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A família ..*o»6 
Sarney também aderiu >\ tesa dos 

." anoa da mandato, com con­
vocação de elelcA » gs 

• ano. Além J" i .;. taco 
ti crias econômica, a* diapuUi 
liticas a o unobilismo de um ao-
verão Imprensado entra o PMI 
• o PFL - cuja lealdade > con-
siderada dw idosa — a lamiüa 
Sarney já concluiu que só abrindo 
mtfo de nni s um ano de mandato e 
empurrando os partido* para uma 
campanha eleitoral, o Presidente 
poderá su ver livre dai preseôea 
poUticaa e "administrar 
Kudo" uu; novemb o de Bfl. Nas 
i-unwraaa da intimidade do Palácio 
da Alvorada. Sarney ouve muito, 
mas tián dbt "sim" nem "nao". 

A primeira dama. Marly So.--
t.i" , desabafou mala de uma vea 
com u amiga Mitzi, mull 
ministro Raphael da Almeida 

., itanla ruaia 
a preasJo política a psicológica 

• defenda ler* 
renhamente .1 salda da Sarney .. 
mais rápido /ei 

Sarney mandar ao Con-
> ' . : • ; . . - • : . - . 

eleições gerais 1 m ftfc ,•• 1 
< paru a 

Presidência', realce o lidei ao 
PMDB tio Senado, Fernanda 
Henrique Cardoso. 

Aaseseoira mais próximos do 
.;.- acham que, convocando 
gerais, Sarney laz a parlo 
vai ser aplaudido P*-*'a 

opinião pública, ficando com 1 1 
ílidadi 

d.' se agarrar aa • n da tos, mas* 
mo depois da (bnal ituinta. 

Segundo a* *B interpi o, > 
povo est • • DSO sã coro o 
vii remo, mas com as políticos, ata 
gerrl, s coni s Constituinte, em 

• < lar, Numa pe quj 1 qu 1 
percorra os t&tunetfs palacianos 

querem nov(*s 
slnçOes eni Iodai os ni\ein, no 

....:• mUÍtO 
mal pata os políticos -jue ei ' I •• 

• . - . . . . . . • . . 

asando o mandato de Sarney t 

•J 

Sem 1 •'...!.' •• 

Ma opÍnÍ& lc dana 1 
Filha Re 
da Alvorada P".* um apartamenui 
no Lebtonl, do genm e seci 
particular J»I>(Í) Murad jq 

•ara ina em Brasilia! e uu cônsul-
tor-g si d i República >• amigo 
SauTo Ramos, se Sai 
•egulu tnquer (u-i-r 11 reforma PLII-
1, I itiva • in< icar os ministros 

' 1 1. nâo ha muito o que 
:... ••. a tqui era diante, 

"Numa vi um hontom dai tanto 
pontapé tu sorte", dii ode] 
e\ mi.u-tru .ia Justiça de Sarney, 
Fernando Lyra IPM0B-PE). pa-a 
quem o Pres dente leve apo o 
popular, político, pari idéi Io, 
militar, e foi "jogando tudo pela 
janela". 

Sem sni)"r da Freaa de Lyra, um 
assessor direto du Presidenta ad­
mite que o governo teva todas ns 

LI <• • par i dera 
dade, força s coi ip ... prin-, 
cipalmenta na é| oca do Plano 

Io, quando a economia os. 
iq lecida o, i*<r exemplo, 

regosesa Ai 1 m ttu ama 
1 os demitidos de em-

1 e . ' ; , . - . púlilà nu a 
eventual enxugamento da máquina 
1 .• ..... itn liva 

! 

• : • 

; I 

Dona M irly nâo . . . . . . 

Responsabilidade é de 
todos, diz presidente 

R pn ei si u* iba ilu • -1 
de que ,1 1 stabdidad • <• o dm* nnl< 
vimento nacional dewm ficar por 
conta e risco do l"i 
acon em 1 «une Lotalitiu 10 A 
afirmação foi teila ontem paio 
presidente José ! lar ley nu nro' 
grama "Conversa ac Pe do Rádio" 
quando, mala uma vea, disw que 
deseja um enien tünento entra 
lldi res, govei o 

"A responsabilidade é 
noa, pflu estabilidade detn prática, 

. orlunlo, 
somos todos responsaveía" ~ des­
tacou 

O presidente Sainey wilüiti a 
reHMliar sua s.-iu : ••. ,'m com o 
apoio recebido do PFL, que con­
siderou "p ttriòüco' < dentro da 
esforço do Cowrno pur.i implan­
tar • democracia na Brasil". 
Seifundo eJe. juntamente com us 

Aecutiva do PM 
dos K"% 

. . . do diretório 1 • 
PFL, arr.püa o apoio do flovamo 

"A n nnUtistavÍK) úo PPL amplia 
. • . . . . : . • - . : cisa a 

venho rw la-
mando dos pai Lid 1 1 •..' li I 
i.ns políticas di» Uraail" 
ll/.oil. 

S gundo Sarney, pata ven 11 
dil •'. ... •••<••• • ário s união 
de iodo», s que, no seu entender, 
ar. crises do País -ii>' transitórias. 

da afirmar que • tá anfi 
tendo as dificuldades e cumpi indu 

. , .; >verea uu cargo, >• Pre 
sideute enfatixou: 

"Nos sabemos que o que es-
tamoa atravessando é uma nuvem 
di chuva £ graças a Deuaeuacho 

turnos chogandu 00 fim • 
nuwm". concluiu. 
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